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Introdução  
“A ação em nome da justiça e a participação na transformação plena do mundo parecem, para nós, uma 
dimensão constitutiva do anúncio do Evangelho, ou, em outras palavras, da missão da igreja para a redenção 
da raça humana e sua libertação em cada situação de opressão.” (Justiça no Mundo 6, Sínodo dos Bispos, 1971) 
 
Convite à oração 
Esta “ação em nome da justiça”, à qual fomos chamadas, encontra eco no Chamado à Solidariedade quando 
dizemos, “... estamos prontas, pessoal e comunitariamente, a arriscar tudo o que somos e temos por causa da 
missão de Jesus Cristo.”  
 
Experiência   
A Imagem dos dois Pés da Justiça Social é usada com freqüência para explicar a necessidade de orientar o 
serviço para encontrar as necessidades humanas e advogar pela mudança social. Da mesma maneira que 
precisamos de dois pés para andar, precisamos de ambos para dirigir o serviço e a mudança social em nossa 
participação na “transformação do mundo” mencionada acima.  
 
A orientação do serviço vem de muitas maneiras e tamanhos. Podemos servir numa cozinha comunitária, 
contribuir numa obra de caridade, aconselhar ou orientar uma pessoa que precisa, ou.... (Por favor, partilhe 
como você está envolvida na direção de um serviço). 
 
A mudança social acontece quando participamos na assistência a projetos, advogamos por políticas públicas  
Justas e trabalhamos de alguma maneira para corrigir injustiças de longa duração, ou ... (Por favor, partilhe 
um exemplo de quando você trabalhou para trazer mudança social)  
 
Que ações foram fáceis? Quais foram mais recompensadoras? 
 
Reflexão  
“A caridade nunca será verdadeira caridade a menos que leve em conta a justiça... Não permita ser tentada 
com pequenos presentes de caridade para livrar-se das grandes exigências impostas pela justiça.”  (Papa Pio 
XI, Divini Redemptoris, 49) 
 

********************************************************************** 
Num vilarejo, durante o verão, o povo da cidade reuniu-se para um piquenique. Enquanto partilhavam 
livremente a comida e conversavam, alguém percebeu um bebê no rio, lutando e chorando. O bebê estava se 
afogando! Alguém correu para salvá-lo. Então, perceberam outro bebê no rio, gritando e o puxaram para 
fora. Logo, foram vistos mais bebês se afundando no rio, e o povo da cidade tirava-os da água o mais rápido 
que podiam. Precisaram de grande esforço, mas começaram a organizar suas atividades para salvar os bebês 
que vinham rio abaixo. Como todos estavam ocupados no resgate dos bebês, duas pessoas da cidade 
começaram a correr ao longo da beira do rio. 
 
“Para onde estão indo?” gritou uma das pessoas. “Precisamos de vocês aqui para nos ajudar a salvar esses 
bebês!” Estamos indo rio acima para parar os que estão jogando os bebês no rio!” 



Desenho: M. Monika Schulze, IENS, BY                                                                                                   Oração preparada por Eileen Reilly IENS, 
Contato de Shalom da Prov. AM.  

Do Escritório Internacional de Shalom, Roma, Itália 
Tradução: Inês Camiran, IENS, SP 

 

 
**************************************************************** 

  
 “As alegrias e esperanças, tristezas e ansiedades do povo de nosso tempo, especialmente dos pobres e 
aflitos, são também alegrias e esperanças, tristezas e ansiedades dos seguidores de Cristo. Nada do que é 
genuinamente humano fracassa ao encontrar um eco em seus corações.” (Gaudium Et Spess, 1, A Constituição 
Pastoral da Igreja no Mundo Moderno.) 
 
Que tristezas e ansiedades do povo de nosso tempo encontram eco em seu coração, hoje? 
 
 
Ação 
 
Chamado à Solidariedade: “... estamos prontas a doar nossa vida para ser pão que é abençoado, partido e 
partilhado para a vida do mundo.” 
 
Pense numa pessoa ou num grupo de pessoas com os quais você está preocupada. Como você pode “salva-
los”? Como você pode “se aproximar deles” para encontrar e eliminar a causa de seus problemas? O que 
precisará para “doar-se” e fazer isto? 
 
Imagine usando seus “dois pés” para estar em solidariedade com toda a criação. Que tipo de ações você 
escolheria? Que tipo de mudanças sociais são necessárias? Como você pode ajudar? 
No site www.earthcharter.org há sugestões valiosas em várias línguas. 
 
Imagine-se usando os seus “dois pés” para “promover educação para todos, especialmente com os que são 
marginalizados e esquecidos.” As iniciativas de “Educação para Todos oferece metas de  educação primária 
gratuita e obrigatória para todos. www.unesco.org  Que tipo de serviço poderia ser oferecido? Que tipo de 
mudança social é necessário? Como você poderia trabalhar para que isso acontecesse? 
 
Oração Final: Senhor dá-nos uma visão de mundo como teria o seu amor: 

 um mundo onde o fraco é protegido e ninguém passa fome ou fica pobre; 
 um mundo onde as riquezas da criação são partilhadas e todos podem apreciá-las; 
 um mundo onde diferentes raças e culturas vivem em harmonia e respeitam-se 

mutuamente; 
 um mundo onde a paz é construída com justiça e a justiça é guiada pelo amor. 

 
Dá-nos a inspiração e a coragem para construir isso, por meio de Jesus, nosso Senhor. Amém! 
 
Canto final: Escolha um canto apropriado com o tema das Bem-aventuranças ou que promova o Reino de 
Deus.  
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